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Resumo

A presente comunicação tem por objetivo apresentar resultados de um estudo das
apropriações dos saberes pedagógicos propostos pelo Movimento da Matemática Moderna-
MMM, que foram feitas pelos autores, professores e educadores que se pronunciavam nos
artigos publicados na Revista AMAE Educando no período 1967-1983. O referido estudo
fundamentou-se no conceito de apropriação de Chartier (1991) e em Nóvoa (1993) e Carvalho
(2006) que evidenciam a imprensa pedagógica para os estudos históricos da educação.
Caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica documental, na qual foram consultados 92
exemplares da referida revista e num segundo momento, selecionou-se os 52 exemplares que
trazem artigos referentes ao ensino da Matemática do primário, no período em questão. Esses
artigos foram categorizados por temas, apresentados em texto descritivo e posteriormente
analisados. Os discursos veiculados na Revista AMAE Educando levaram aos professores
primários a necessidade da observação do desenvolvimento do pensamento lógico da criança,
do uso da simbologia para a compreensão da linguagem matemática e das metodologias de
ensino que privilegiassem os materiais concretos em processos intuitivos e práticos. Como
cerne desses artigos, uma diversidade de temas, como: Didática da Matemática, Operações
Básicas Fundamentais; Conceitos Geométricos, o Uso de Materiais Didáticos no Ensino da
Matemática, a Teoria dos Conjuntos, Sistema Monetário, Avaliação, Sistema de Medidas e
História da Matemática. Em suma, o estudo realizado mostra uma preocupação dos
professores autores por levar metodologias de ensino que auxiliassem os professores
primários em suas aulas de Matemática e os alunos na compreensão dos conceitos
matemáticos estudados. Essas sugestões apresentadas são características das tendências do
ensino da Matemática Moderna, como colocadas pelos reformistas do MMM.

Introdução

A presente comunicação tem por objetivo apresentar resultados de um estudo histórico

das apropriações dos saberes pedagógicos propostos pelo Movimento da Matemática

Moderna-MMM, que foram feitas pelos autores, professores e educadores que se

pronunciavam nos artigos publicados na Revista AMAE Educando. Essa revista foi criada, no

ano de 1967, pelo Instituto de Educação de Minas Gerais, como produto da Associação

Mineira de Administração Escolar, atual Fundação AMAE para Educação e Cultura.

Eleger esse periódico como fonte essencial neste estudo, se deve ao fato de se tratar de

uma revista publicada em Minas Gerais, desde 1967, até dias atuais, cobrindo, portanto todo o

período delimitado neste estudo, 1967-1983, de vigência e declínio do MMM. Considerando
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que seu objetivo sempre foi veicular as orientações pedagógicas e acompanhar os professores

primários em suas trajetórias (CARNEIRO, 2007) acreditou-se que tenha refletido as

propostas reformistas do Movimento da Matemática Moderna-MMM.

O Movimento da Matemática Moderna emergiu em âmbito internacional, nos anos

1950, quando se considerou necessária uma reforma no ensino da Matemática, para

acompanhar o desenvolvimento científico e tecnológico desse período. Buscou-se renovar os

currículos de matemática então vigentes e mudar os métodos de ensino então praticados. Deu-

se ênfase à unidade da Matemática e a conceitos unificadores como as estruturas matemáticas;

na linguagem, no simbolismo, no rigor matemático e no desenvolvimento lógico como

caminho para a compreensão. Houve a inserção da Teoria dos Conjuntos nos currículos dessa

disciplina (BORGES, 2011).

No Brasil, esse fenômeno de mudança curricular da Matemática teve inicio em

meados dos anos 1950, em congressos nacionais, quando despontaram teses que defenderam a

realização de modificações no ensino da Matemática. Porém, o MMM só veio ganhar forças

no inicio dos anos 1960, quando o professor Osvaldo Sangiorgi1 trouxe George Springer2, da

Universidade de Kansas, para ministrar um curso aos professores secundários na

Universidade Mackenzie em São Paulo (BORGES, 2011).

Inscrito numa política econômica de modernização, o MMM constituiu-se em via de

acesso privilegiada para o pensamento científico e tecnológico dessa época. Uma abordagem

que se evidenciou nesse período foi a cognitivista, identificada pela preocupação em estudar a

aprendizagem cientificamente como um produto da interação do homem, ambiente e fatores

externos, uma pedagogia de inspiração experimental fundamentada nas contribuições da

biologia e da psicologia (MIZUKAMI, 1986). Destacou-se, igualmente, a produção teórica de

Jean Piaget, cujas ideias ofereceram relevante contribuição à educação, especificamente ao

ensino da matemática naquela época.

Numa escala mais ampla de observação, os estudos já realizados apontam que, durante

esse Movimento, os professores de Matemática ocuparam lugar de destaque na renovação do

ensino dessa disciplina. Isso se tornou visível na participação desses professores nos

diferentes congressos nacionais e internacionais, os quais se revelaram como um dos

primeiros veículos de divulgação do MMM. Nesse período, foram formados no Brasil,

1 Osvaldo Sangiorgi é licenciado em Física pela Universidade de São Paulo (USP), em 1943; mestre em Lógica
pela Universidade de Kansas, EUA, em 1961; doutor em Matemática pela Universidade de São Paulo, em 1973;
e livre-docente pela Escola de Comunicações e Artes da USP (ECA), em 1977. Foi também professor do
magistério secundário oficial do Estado de São Paulo e da Universidade Mackenzie (BORGES, 2011).
2 Matemático da Universidade de Kansas, Estados Unidos da América.
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diversos grupos de estudos do Ensino da Matemática. Como preocupação central desses

grupos, a formação dos professores para ministrarem aulas de Matemática Moderna e a

construção de materiais de apoio ou livros didáticos para a inserção da Matemática Moderna

na cultura escolar daquela época. Esses grupos trabalharam na difusão da nova matemática

com a reformulação dos currículos, observadas as diferentes influências internacionais.

Destaque-se a de Dienes, nos trabalhos do GEEM3, NEDEM4 e do Rio Grande do Sul, que

ainda se fundamentaram nas teorias de Papy.

Nesses períodos de reforma, como assinala Viñao (2000), pode ocorrer a lenta difusão

ou a não aceitação das inovações impostas pelos reformistas, por motivos vários como a

presença de persistências, continuidades e tradições. De um lado, as diferentes concepções

existentes na cultura dos professores brasileiros que atuaram como reformadores idealizando

uma renovação do ensino de Matemática baseada em modelos internacionais. Por outro lado,

a cultura dos gestores da educação e dos professores que atuavam no ensino dessa disciplina,

evidenciando ainda aqueles que foram disseminadores das propostas do MMM em artigos

publicados em diversas revistas pedagógicas brasileiras.

Durante o MMM, as revistas pedagógicas se constituíram em um apoio para os

professores primários, que puderam contar com tais impressos nas aulas de Matemática

Moderna (BORGES, 2011). Nessa perspectiva, um ponto considerado foi que, as informações

veiculadas nessas revistas pedagógicas apresentam-se como uma fonte muito próxima do

ensino que era realizado nas escolas primárias. Assim, buscou-se responder a uma questão:

como ocorreu a circulação e apropriação do Movimento da Matemática Moderna nos

discursos direcionados aos professores do ensino das séries iniciais, através da Revista AMAE

Educando, publicada entre 1967-1983?

Acredita-se que, uma investigação nessa direção pode contribuir para a constituição

dessa história, mediante abordagem na Revista AMAE Educando em torno da discussão que

se estabeleceu acerca do ensino da Matemática Moderna no primário, de 1967-1983.

2 Considerações Teórico - Metodológicas

A história em seus últimos desenvolvimentos mostra que os historiadores estão

construindo outros territórios. Assim, para esta investigação tomou-se por base as

3 Grupo de Estudos do Ensino da Matemática.
4 Núcleo de Difusão do Ensino de Matemática.
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contribuições advindas da história cultural. Para Chartier (1991) os textos elaborados em

determinado espaço, buscam exercer a instrução e o controle do trabalho pedagógico, pois

produzem modelos que circulam no campo educacional. O deslocamento de territórios e a

ampliação do universo temático vêm exigir novos questionamentos, novos modos de análise e

novos conceitos. Dessa forma, para elaborar suas conjecturas, o pesquisador se utiliza do

conceito de representação. Nessa perspectiva, o mundo real é representado segundo

determinações de grupos sociais.

Desta forma, pode pensar-se uma história cultural do social que tome por objeto a
compreensão das formas e dos motivos – ou, por outras palavras, das representações
do mundo social – que, à revelia dos atores sociais, traduzem as suas posições e
interesses objetivamente confrontados e que, paralelamente, descrevem a sociedade
tal como pensam que ela é, ou como gostariam que fosse. (CHARTIER, 1990, p.
19).

A história tem voltado o olhar aos modos de funcionamento das escolas e as novas

perspectivas que emergem consideram diversos tipos de fontes para a análise das práticas

(CHARTIER, 1991). Dentre os documentos tomados como fonte pelo historiador estão os

impressos pedagógicos como afirma Julia (2001) “... pode-se tentar reconstituir,

indiretamente, as práticas escolares a partir das normas ditadas nos programas oficiais ou nos

artigos das revistas pedagógicas (2001, p. 18).

A construção do sentido dos textos escritos em determinado período pode se dar ao

efetuar o cruzamento da “história das práticas, social e historicamente diferençadas, e a

história das representações inscritas nos textos ou produzidas pelos indivíduos”, o que pode

permitir descrever os dispositivos materiais e formais, por meio dos quais os textos

alcançaram os leitores, saberes técnicos que constituem um recurso específico para uma

história das apropriações. A apropriação “visa uma história social dos usos e das

interpretações, referidas a suas determinações fundamentais e inscritas nas práticas específicas

que as produzem” (CHARTIER, 1991, p. 178-180).

Ao trabalhar sobre as lutas de representação, a história cultural opera um retorno hábil

sobre o social, centrando a atenção nas “estratégias simbólicas que determinam posições e

relações e que constroem, para cada classe, grupo ou meio, um ser-percebido constitutivo de

sua identidade” (CHARTIER, 1991, p. 184). Desse modo, é legítimo indagar se as revistas

pedagógicas, em alguma medida, revelaram lutas de representação do MMM para o Ensino

Primário. Buscou-se obter a compreensão de como, no período do MMM, a circulação de

uma proposta internacional de renovação do ensino da Matemática elaborou para os

professores, através da Revista AMAE Educando, um novo significado para a presença da
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matemática nas séries iniciais. Considerou-se o processo por meio do qual os textos

produzidos naquele período do MMM tiveram um significado para os que deles se

apoderaram e tiveram por tarefa produzir discursos sobre o Movimento, na direção dos

professores das séries iniciais.

As reformas educativas são tratadas no texto “Culturas Escolares y Reformas” de

autoria de Viñao (2000), o qual evidencia que as recentes pesquisas desenvolvidas por

historiadores sobre essas reformas denunciam o divórcio existente entre os promotores da

reforma, os reformadores da Educação e a História. As reformas educativas são os esforços

projetados para modificar as escolas com a finalidade de resolver, tomar frente ou corrigir os

problemas sociais ou educativos percebidos. Assim, nas mudanças ocorridas no ensino de

Matemática em tempos do MMM podem ser apreciados diferentes aspectos acerca da

presença e do acolhimento do ideário desse Movimento, um período de reforma educacional,

quando, de um modo geral, a imprensa registra, explana e participa da história da

humanidade, revelando-se como um dos meios de propagação dos ideários (CAPELATO,

1988).

A perspectiva que a imprensa pedagógica vem refletir as diversas faces dos processos

educativos, é interna ao sistema de ensino (NÓVOA, 1993). As revistas pedagógicas

consistem em um elemento mediador entre os professores e outras produções pedagógicas,

levando aos professores informações de cursos de atualização e outras orientações. No

período do MMM, o espaço de circulação de uma revista acabava sendo mais imediato do que

de um livro didático. Desse modo, as revistas pedagógicas apresentavam-se como uma

referência primeira para os professores que necessitavam ensinar a Matemática Moderna para

seus alunos. A relevância desse tipo de fontes é colocada por Catani e Bastos (1997, p.49).

... a imprensa pedagógica – jornais, boletins, revistas, mazagines – feita por
professores para professores, feita para alunos por seus pares ou professores, feita
pelo Estado ou outras instituições como sindicatos, partidos políticos, associações de
classe, Igreja – contém e oferece muitas perspectivas para a compreensão da história
da educação e do ensino.

A imprensa pedagógica apresenta aspectos que admitem uma melhor compreensão da

História da Educação e do Ensino de Matemática, como também o conhecimento da cultura

interior aos estabelecimentos escolares. Desse modo, proporciona diversas vantagens ao

historiador permitindo-lhe, segundo Nóvoa (2002), “apreender discursos que articulam

práticas e teorias”. Por sua vez, os periódicos pedagógicos são concebidos como objetos

culturais que guardam em sua constituição “as marcas de sua produção, circulação e usos”

(CARVALHO, 2006, p. 142). Para o estudo dos periódicos pedagógicos é preciso atentar para
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a materialidade desses objetos culturais; observar as estratégias utilizadas em sua produção e

circulação; bem como das apropriações de que são matéria e objeto. Poderão ser estudadas

práticas distintas de apropriação dos modelos culturais do período do MMM, relativos ao

ensino da Matemática, materialmente inscritos nesses usos.

Pensando sob essa lente, uma história escrita a partir da Revista AMAE Educando

publicada no período do MMM, poderia auxiliar na compreensão das modificações realizadas

no ensino da Matemática. Carvalho (2006, p. 146) lembra que nesses períodos de reforma, as

normatizações vindas dos departamentos governamentais, de casas de edições, de reformas

educacionais; etc. acabam por ditar saberes e práticas. Assim sendo, a análise dos materiais

impressos como resultantes de determinadas estratégias leva a uma leitura das marcas de usos

prescritos e de destinatários tidos em vista com antecedência pelos autores e editores. Dessa

forma, a modalidade de história cultural, a dos saberes pedagógicos, privilegia os discursos

pedagógicos admitidos como sistemas de regras que regulamentam os “processos materiais de

produção, difusão e apropriação” desses saberes.

Nessa direção, como já mencionado, foram objetos essenciais de análise no presente

trabalho artigos, publicados nesse período pela Revista AMAE Educando que, de algum

modo, abordaram a Matemática Moderna. Trata-se de documentos relativos ao Ensino

diretamente ligados aos docentes, produzidos nesse período MMM, os quais podem trazer

novos conhecimentos e perspectivas da natureza dos processos educativos, das práticas

pedagógicas que se desenvolveram na sala de aula. A análise destas fontes oportunizará

compreender os mecanismos dos processos de ensino-aprendizagem da disciplina matemática

nesse período.

Considerando esses pressupostos, um estudo histórico sistemático dos referidos artigos

pode auxiliar na compreensão de como se deu a apropriação do ideário do MMM no nível

primário de ensino. Tendo nascido em plena emergência desse Movimento, ano de 1967, em

uma época em que os materiais didáticos de apoio aos docentes ainda eram escassos, acredita-

se que tenha acompanhado as metodologias de ensino e considerações teóricas, sobre a

denominada Matemática Moderna. O estudo aqui apresentado caracteriza-se como uma

pesquisa bibliográfica documental, na qual foram consultados 92 exemplares da referida

revista e num segundo momento, selecionou-se os 52 exemplares que trazem artigos

referentes ao ensino da Matemática do primário, no período 1967-1983.

3 A Revista AMAE Educando e a Matemática Moderna
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A Revista AMAE Educando sempre teve como foco cuidar, divulgar, promover e

acompanhar o educador para o desempenho de seu trabalho, ao progresso das teorias de

acordo com as demandas pedagógicas vigentes. Assim, teve grande importância nos

momentos históricos da educação, apresentando sempre aos leitores “uma visão atualizada e

crítica das inovações no campo da teoria pedagógica, da metodologia de ensino, das reformas

políticas e suas respectivas propostas curriculares e programáticas”. Essa revista tem por volta

de 300 edições, não conta com ajuda do poder público e não houve interrupções de publicação

dos números até o momento (CARNEIRO, 2007, s/p).

Quanto à sua materialidade, os exemplares da Revista AMAE Educando, publicados

entre 1967 a 1983, apresentam-se com capas coloridas,

sempre divulgando temas relacionados ao mês em

questão. Em seu interior, o uso intenso de figuras

representativas, em acordo com o tema envolvido. As

publicações desse período, sempre voltadas às séries

iniciais do Ensino Fundamental (1º ano ao 5º ano),

abordaram o currículo das disciplinas que eram

trabalhadas em sala de aula. Essa recorrência a cores

fortes e chamativas é uma característica da

modernidade dessa época, bem como do uso de figuras

representativas e de uma linguagem simbólica.

Figura 01- Capa Revista AMAE Educando.
Fonte: Revista AMAE Educando.

No interior dessa revista, o número de páginas sempre girou em torno de 30 a 40.  O

sumário apresentava os títulos das sessões que eram diversificadas não possuindo

regularidades, dentre as quais se podem citar: Ensino Primário; Organização Escolar; Ensino

Pré-Primário; AMAE: correspondência e noticiário; e mais; Ensino Religioso e Ensino

Supletivo. Os textos apresentavam-se distribuídos em duas colunas, com exceção de alguns

esquemas, desenhos e fotos que, por vezes ocuparam toda a extensão de uma ou até de duas

páginas.

Os exemplares da Revista AMAE Educando, desse período em estudo, apresentaram

como características essenciais: a recorrência a desenhos para auxílio na condução das ideias,

apresentação de sessões informativas aos professores sobre jornadas pedagógicas, cursos,

oficinas, encontros, congressos nacionais, assessorias e publicações. Referiam-se às áreas de:

Ciências Naturais, Português, Estudos Sociais e Matemática, Psicologia, Ensino Religioso,
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além de reportar a realização de congressos nacionais e espaço para cartas dos leitores. No

que se refere à autoria dos artigos sobre o ensino da Matemática, muitos deles foram

assinados sempre por professores.

A análise de periódicos pedagógicos pode possibilitar a avaliação das práticas

educativas e escolares em um determinado período (BASTOS, 2007). Como, neste estudo, o

foco é o período de vigência do MMM, num primeiro momento foram selecionados artigos da

Revista AMAE Educando que fazem referência ao ensino de Matemática no período de 1967 a

1983. Foram tomados apenas os artigos que, de algum modo, relacionaram-se à introdução da

Matemática Moderna no nível primário de Ensino. Posteriormente, os artigos foram

categorizados e organizados de acordo com os temas abordados, como podemos observar no

Quadro 1 que se segue:

QUADRO 01: Temas referentes ao ensino da Matemática na Revista AMAE Educando (1963 - 1983).
TEMAS ABORDADOS NOS ARTIGOS Nº DE REVISTAS

CONSULTADAS
FREQUÊNCIA (%)

Operações Básicas Fundamentais 15 25,45
Didática da Matemática
Ensino de Frações

09
08

15,25
13,55

Conceitos Geométricos 07 11,86
Teoria dos Conjuntos 05 08,47
Moeda 05 08,47
Uso de Materiais Didáticos no Ensino da Matemática 04 06,80
Jogos 02 03,38
Avaliação 02 03,38
História da Matemática 01 01,70
Sistemas de Medidas 01 01,70

TOTAL 59 100,00

O que se pode perceber, em termos quantitativos, através do quadro acima é que o

tema “Operações Básicas Fundamentais” foi abordado na maioria dos artigos referentes ao

ensino da Matemática publicados na Revista AMAE Educando no período de 1963 a 1983, ou

seja, em 25,45% dos exemplares consultados. O tema “Didática da Matemática” também

apareceu com frequência em várias edições dessa revista, 15,25%. Outros artigos referentes a

“Conceitos Geométricos” e “Ensino de Frações” tiveram seu espaço nessa revista. Ao mesmo

tempo, os artigos com o tema “Uso de materiais didáticos no ensino da Matemática” e “Teoria

dos Conjuntos” se destacaram em 15,27% dos exemplares estudados. Ainda nesses

periódicos, temas relacionados à “Avaliação”, “Jogos”, “História da Matemática”, “Sistemas

de Medidas” e “sistema Monetário” foram tratados, porém, com pouca frequência.
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Num segundo momento, foi realizado um estudo qualitativo descritivo de como cada

um desses temas relacionados ao ensino de Matemática foi abordado pelos autores dos artigos

constantes dos referidos periódicos. Nesse sentido, os temas abordados nos artigos da Revista

AMAE Educando selecionados foram agrupados e os estudos foram apresentados

separadamente. No que tange ao tema “Operações Básicas Fundamentais”, o quadro 2 traz a

organização dos artigos presentes na Revista AMAE Educando (1967 - 1983). Privilegiou-se

apresentar o ano, mês e número da revista, o titulo do artigo e o autor.

QUADRO 02: Artigos referentes ao tema “Operações Básicas Fundamentais”

Na investigação aqui referida, após a organização dos artigos, cada um foi apresentado

separadamente, tendo como essência apresentar a ideia central transmitida por cada autor, a

fim de se entender como se deu a apropriação das propostas do MMM pelos professores

autores.

Ano Mês Nº Título do Artigo Autor

1968 Abr. 04 A Multiplicação é o seu problema? Sonia Fiuzza da Rocha Castilho; Yara
Teresinha de Moura Cotta

1968 Jun. 06 Propriedades da Adição. Sonia Fiuzza da Rocha Castilho

1969 Maio 14 Coluna de Adição Sonia Fiuzza da Rocha Castilho

1969 Ago. 16 Adições elevadas Sonia Fiuzza da Rocha Castilho

1969 Set. 17 Adições elevadas: sua aplicação na
multiplicação com reserva.

Sonia Fiuzza da Rocha Castilho

1970 Nov. 20 Graduação de dificuldades – Adição,
Subtração, Multiplicação e Divisão.

Sonia Fiuzza da Rocha Castilho

1971 Mar. 32 Divisão, graduação de dificuldades. Sonia Fiuzza da Rocha Castilho

1971 Maio 34 Sentenças Matemáticas. Annita Ribeiro de Castro; Isabel Emília
Americano Simão; Lucila Auxiliadora da
Mata; Wilma Maria Leite de Siqueira

1971 Jun. 35 Sentenças Matemáticas (continuação). Annita Ribeiro de Castro; Isabel Emília
Americano Simão; Lucila Auxiliadora da
Mata; Wilma Maria Leite de Siqueira

1974 Jun. e
Jul.

64/
65

Material para Multiplicação:
relacionando multiplicação e adição.

Arlete Chagas Cordeiro e Brandão; Aila
Nunes Barroso; Benícia R. de Magalhães;
Carmem Amorim B. Cata; Dirlene Diniz
Mendes; Hulda Maria de C. Constantino;
Neide Maria C. Rogério

1976 Junho 84 Estudo programado – Adição e
Subtração

Darcy Nahass Cheib; Teresinha Mendes
Moreira

1977 s/m 98 Sentença Matemática. Ieda Ferreira Rocha
1977 s/m 98 Fixação de fatos fundamentais. Elza Maria Patrucelli Carvalho; Sônia

Maria G. de Lacerda
1978 Maio 104 Na fase do raciocínio lógico – A

sentença matemática.
Ieda Ferreira Rocha

1978 Junho 105 A importância da fixação no
aprendizado de Matemática.

Wanda Castro Alves
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No que tange aos artigos relativos ao tema “Operações Básicas Fundamentais”, o que

se pode notar é que se privilegiou um ensino com compreensão, onde as metodologias de

ensino do conceito matemático, utilizadas pelo professor, foram consideradas relevantes e

poderiam auxiliar os alunos. Defendeu-se a unidade da matemática, a observação das

estruturas mentais dos alunos e a ênfase na linguagem, características do MMM reconhecidas

nesses artigos. A título de exemplo, o artigo “A importância da fixação no aprendizado de

Matemática”, no número 105 da Revista AMAE Educando, em junho de 1971, de autoria da

professora, Wanda de Castro Alves. Nesse artigo, tomou-se como tema introdutório o

Movimento da Matemática Moderna no Brasil. Alves (1978) afirmou que esse Movimento

havia gerado mudanças significativas nas metodologias de ensino dessa disciplina. Embora

alguns professores não tivessem aceitado as mudanças propostas por esse Movimento, a

maioria aderiu a essa modernização. Desse modo, considerou que o Movimento da

Matemática Moderna havia trazido algumas inovações para o ensino da Matemática, como:

- respeito às estruturas mentais do aluno, que por meio de experiências vividas e
com uso do raciocínio habilmente conduzido pelo mestre chega a elaborar regras e
fórmulas;
- os programas elaborados de acordo com o nível da criança e em consonância com a
natureza da disciplina, num sequência de experiência correlacionadas;
- a linguagem matemática unificada através da teria dos conjuntos e estruturas, que é
a mesma do pré-primário às universidades. É essa linguagem que permite ao aluno a
compreensão do fenômeno matemático como um todo e não como uma série de
compartimentos estanques: aritmética, álgebra e geometria (ALVES, 1978, p. 29).

Para essa professora, o entusiasmo dos professores e a contribuição para que essas

mudanças no ensino da Matemática ocorressem, eram visíveis no momento em que os alunos

conseguiam elaborar com as próprias palavras uma generalização, uma regra, ou até mesmo

realizar de modo independente, as operações básicas da Matemática.

Outro exemplo que pode ser citado aqui é o artigo “Na fase do raciocínio lógico – a

sentença matemática”, de autoria de Ieda Ferreira Rocha, no número 104 da Revista AMAE

Educando. A autora iniciou afirmando que para a resolução de problemas matemáticos

deveria ser introduzido no programa de ensino da época o trabalho com equação e inequação

nas quatro séries do ensino primário. Enfatizou o desenvolvimento do raciocínio algébrico

pela criança nessa fase de aprendizagem e os problemas poderiam ser solucionados através do

estudo de sentenças matemáticas desde a 1ª série do ensino primário. Nessa etapa de

desenvolvimento, a criança não faria uso de letras para representar termos desconhecidos em

equações algébricas, mas sim figuras geométricas. Para a autora, o aluno teria a oportunidade

de conhecer as inequações através de simbologia própria, porém, sem efetuar sua solução. A
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solução só seria desenvolvida no estudo de equações simples do 1º grau, envolvendo cálculo

de Adição e Subtração (p. 24), como mostra a figura 02:

Figura 02: Sentenças matemáticas
Fonte: Rocha (1978).

Em relação aos problemas, esses deveriam sempre vir relacionados à alguma situação

real da vida da criança e ao professor cabia tomar sempre o cuidado com o grau de dificuldade

apresentado pelos alunos.

A abordagem do tema “Operações Básicas Fundamentais” pelos professores autores,

na Revista AMAE Educando, veio em tom de preocupação com o desenvolvimento gradual do

raciocínio dos alunos, com a representação dos conceitos e com a linguagem matemática

utilizada, características reconhecidas nas propostas reformistas do MMM.

Outro tema que foi levado aos leitores da Revista AMAE Educando foi “Didática da

Matemática” e está presente em 09 dos artigos analisados, como mostra o quadro 03:

QUADRO 03: Artigos referentes ao tema “Didática da Matemática”.

Na investigação aqui aventada, cada um desses artigos foi analisado separadamente

privilegiando a ideia central transmitida por cada autor, a fim de compreender como se deu a

Ano Mês
Nº

Rev.
Título do Artigo Autor

1967 Nov. e
Dez.

02 Período inicial de Matemática. Vera Maria de Souza Carmo;
Vanda Maria Castro.

1968 Mar. 03 Teste InventárioMatemática
Compreensão.

Sonia Fiuzza da Rocha Castilho;
Yara Teresinha de Moura Cotta

1969 Ago. 16 Crianças + experiências = vocabulário
matemático

AMAE

1969 Set. 17 Criança experiências = vocabulário
matemático.

AMAE

1689 Out. 18 Crianças + experiências = vocabulário
matemático

AMAE

1972 Mar. 41 Fundamentando em programa de ensino para
as séries iniciais do ensino fundamental.

Sonia Fiuzza da Rocha Castilho

1976 Nov. 88 A Matemática nas quatro últimas séries. Maria de L. de Azevedo Smits

1977 s/m 99 Criatividade no dia a dia Maria José Berutti
1981 Maio 134 Piaget no domínio da Matemática Newton Pereira de Souza
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apropriação do MMM nos conceitos matemáticos abordados. No que se refere ao tema

“Didática da Matemática” o que se observa é que as características das propostas dos

reformistas do MMM podem ser identificadas em diversos artigos, desde os objetivos

apresentados pelas autoras, como a preocupação com o desenvolvimento do pensamento da

criança, com a linguagem matemática e com o rigor dessa disciplina. Pode-se apresentar como

exemplo o artigo publicado no número 02 da Revista AMAE Educando, denominado “Período

Inicial de Matemática” de autoria das professoras Vera Maria de Souza Carmo e Vanda Maria

Castro, em 1967. Esse artigo, voltado a professores da 1ª série teve como foco principal a

introdução de número para a criança. Para tanto, as autoras apresentaram como objetivos

específicos:

- desenvolver uma atitude favorável em relação à matéria;
- levar a criança à compreensão da importância da Matemática na vida moderna;
- verificar e ampliar os conhecimentos de ordem matemática possuídos pela criança
ao ingressar na escola;
- levar a criança a usar o número em situações sociais que requerem pensamento
quantitativo;
- levar a criança a se identificar com o vocabulário matemático;
- garantir a prontidão para o ensino formal da matéria (CASTRO; CARMO, 1967,
p.19).

Sugestões de atividades, que os professores poderiam desenvolver com seus alunos,

foram dadas. Houve ênfase no uso de materiais como jogos, interpretação de gravuras e

exercícios mimeografados, no auxilio da compreensão dos conceitos matemáticos. Ao final

desse período de introdução da ideia de número e constatado o grau de desenvolvimento do

aluno, o professor já poderia dar procedimento aos conteúdos da 1ª série do ensino primário

(CASTRO; CARMO, 1967). Ainda no âmbito do tema “Didática da Matemática”, como

exemplo, no número 134 da Revista AMAE Educando, ano de 1981, de autoria de Newton

Pereira de Souza, o artigo “Piaget no domínio da Matemática”, que apresenta indícios de

preocupação com o pensamento da criança. O autor fez um comparativo dos métodos e

técnicas utilizadas na escola tradicional e as teorias de Piaget sobre educação. Em relação ao

ensino da Matemática, mencionou que de acordo com a teoria de Piaget:

...o pensamento matemático percorre trajetória análoga ao desenvolvimento mental
da criança. Dessa forma, o ensino da Matemática deve ter uma sequencia
metodológica, que parte uma etapa sensório-intuitiva, para chegar a hipotético
dedutiva e não o contrário como tradicionalmente se faz (SOUZA, 1981, p. 18).

Para ele, isso acontecia quando era proposto para a criança, solucionar um exercício

que lhe exigia um conhecimento estático, no qual a criança não desenvolvia sua capacidade de

pensamento lógico. Defendeu que, quando uma situação problema era proposta ao aluno, este

seria levado ao conhecimento dinâmico, originado pela ação do educando (SOUZA, 1981).
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O tema “Ensino de Frações” foi abordado por 08 artigos da Revista AMAE Educando

estudados, elencados no quadro a seguir.

QUADRO 04: Artigos referentes ao tema “Ensino de Frações”

Os artigos constantes no quadro 04 foram analisados separadamente, quando se

buscou conhecer o discurso dirigido aos professores primários leitores da Revista AMAE

Educando nessa época.

Nesses artigos o tema “Ensino de Frações” foi abordado sobre diferentes aspectos.

Destacou-se a preocupação com o uso de materiais concretos no ensino dessa disciplina e com

a representação matemática, com ênfase na linguagem matemática utilizada no estudo das

frações, características essas presentes nas propostas reformistas do MMM. A título de

exemplo, no número 29, de novembro de 1970, o artigo “O ensino de frações na 4ª série” das

professoras Gilda Pazzini Lodi e Sonia Fiuza da Rocha Castilho. Elas apresentaram um

esquema para ser utilizado pelos professores dentro da sala de aula:

- apresentação de uma situação problemática relacionada à Subtração de frações;
- uso do material concreto (partes fracionárias em cartolina) para a descoberta da
solução;
- verbalização da operação;
- registro da situação sob as diferentes formas: em palavras apenas; usando símbolo
de fração na posição horizontal; ou então, na posição vertical (LODI; CASTILHO,
1970, p. 23).

Para as autoras, além dessa esquematização, poderia o professor trabalhar a Subtração

sob três ideias distintas: ideia subtrativa, ideia comparativa e ideia aditiva. Para tanto, o

Ano Mês Nº Título do Artigo Autor

1970 Mar. 22 Trabalhando com Frações na 1ª série Gilda Pazzini Lodi;
Sonia Fiuzza da Rocha Castilho

1970 Maio 24 O Ensino de Frações na 2ª série. Gilda Pazzini Lodi;
Sonia Fiuzza da Rocha Castilho

1970 Jun. 25 O Ensino de Frações na 3ª série. AMAE
1970 Ago. 26 O ensino de Frações na 3ª série –

Fração de inteiro.
Gilda Pazzini Lodi;
Sonia Fiuzza da Rocha Castilho

1970 Set. 27 O Ensino de Frações na 4ª série. Gilda Pazzini Lodi;
Sonia Fiuzza da Rocha Castilho

1970 Out. 28 O Ensino de Frações na 4ª série. Gilda Pazzini Lodi;
Sonia Fiuzza da Rocha Castilho

1970 Nov. 29 O Ensino de Frações na 4ª série. Gilda Pazzini Lodi;
Sonia Fiuzza da Rocha Castilho

1971 Nov. 32 Divisão, graduação de dificuldades. Sonia Fiuzza da Rocha Castilho



14

professor deveria propor aos alunos diferentes tipos de problemas que abordassem cada uma

dessas ideias.

O tema “Conceitos Geométricos” foi contemplado em 07 dos artigos publicados na

Revista AMAE Educando, como dispostos no quadro 05:

QUADRO 04: Artigos referentes ao tema “Conceitos Geométricos”.

Para conhecer como o tema “Conceitos Geométricos” foi tratado pela Revista AMAE

Educando no período em questão, os artigos foram apresentados e posteriormente analisados.

Para esses autores, o ensino e a aprendizagem dessa disciplina era de grande valor

educacional para a criança, pois a levaria a confrontar a sua imaginação e a vontade de

construir pelas possibilidades oferecidas. Foi dada relevância ao uso dos blocos lógicos de

Dienes e a outros diversificados materiais que auxiliariam o ensino dessa disciplina. Em

diferentes números dessa revista, tratando desse tema, foi publicado um artigo intitulado “O

mundo maravilhoso das formas” que evidenciou o ensino da Geometria em sala de aula.

Como exemplo, no número 52, de abril de 1973, Lodi e Castilho (1973) enfatizaram que a

Geometria poderia ser estudada desde o jardim de infância, o que exigia um planejamento das

atividades por parte do professor e por isso estava presente nos programas de Minas Gerias

para o Primário. Segundo as autoras, esse programa de ensino trazia para cada série do Ensino

Primário um tipo de observação.

O tema “Teoria dos Conjuntos” foi abordado por 05 dos artigos estudados. De modo a

facilitar a visualização, o quadro a seguir elenca, ano de publicação, o mês, o número do

exemplar, títulos dos artigos que se referem a esse tema e o respectivo autor:

Ano Mês Nº Título do Artigo Autor
1971 Out. 38 Os ângulos no banco dos réus. Maria da Conceição Ferraz Ventura

1973 Abr. 52 O mundo maravilhoso das formas. Gilda Pazzini Lodi; Sonia Fiuzza da Rocha
Castilho

1973 Maio 53 O mundo maravilhoso das formas. Gilda Pazzini Lodi; Sonia Fiuzza da Rocha
Castilho

1973 Jun. e
Jul.

54/
55

O mundo maravilhoso das formas. Gilda Pazzini Lodi; Sonia Fiuzza da Rocha
Castilho

1973 Ago. 56 O mundo maravilhoso das formas. Ivete Terezinha Garcia

1973 Out. 58 O mundo maravilhoso das formas. Gláucia Vieira Rodrigues; Maria das Dores
M. Messeder; Cecília Martins;

Maria do Carmo Carvalho Caldas
1974 Maio 63 O que a 5ª série deve saber sobre

Geometria.
Ana Maria S. Thiago Continho; Helena M.
Silveira de Magalhães; Íris Chagas Sabino;

Josephina T. da Pieve; Maria José Abreu. V.
Lemos; Ana Lúcia S. Cardoso; Rosa Mansur.
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QUADRO 05: Artigos referentes ao tema “Teoria dos Conjuntos”

Para conhecer como o tema “Teoria dos Conjuntos” foi abordado pelos autores da

Revista AMAE Educando, os artigos foram apresentados individualmente buscando a

mensagem central dirigida aos professores primários.

O que se pode notar é que no âmbito do Ensino Primário, vários dos discursos

veiculados nessa revista, preconizaram uma matemática baseada na Teoria dos Conjuntos,

com ênfase no uso da linguagem simbólica, por meio de recursos específicos para trabalhar

com as crianças. Como exemplo, o artigo “Definindo objetivos operacionais” de autoria de

Maria de Lourdes de Azevedo Smits, no número 87, de outubro de 1976. Trata-se de um

artigo voltado aos professores de Matemática do Primário, de forma a orientá-los em relação

às mudanças ocorridas nesse ensino, em decorrência da Lei 5.692/71, que alterou os

Currículos, com publicação de Novos Programas de Ensino do 1º grau pela Secretaria de

Estado em Educação de Minas Gerais, que visaram à reestruturação do Ensino Fundamental

(SMITS, 1976).

Para a autora, os objetivos operacionais do Curso de Matemática deveria privilegiar o

método a ser utilizado no curso e a orientação a ser dada ao curso. Sugeriu como primeiro

aspecto da aprendizagem das crianças o método axiomático para o ensino dessa disciplina, o

qual constituía em um elemento mais sofisticado do ensino da Matemática. O segundo

aspecto seria a ênfase por parte dos educadores, em relação à introdução do conceito de

Matemática Moderna no Brasil. A autora salientou a importância do estudo da Teoria dos

Conjuntos, pois constituía um importante instrumento na estruturação do conceito

matemático. Dessa forma “as noções sobre Conjuntos” deveriam “ser introduzidas como

auxiliar na construção de outras teorias e à medida que forem sendo solicitadas no

desenvolvimento dos programas” (SMITS, 1976, p. 16).

Ano Mês Nº Título do Artigo Autor

1968 Ago. Ed.
Esp.

Conjuntos da 1ª a 4ª série. Ana Lúcia Amaral Duarte

1972 Mar. 41 Conjuntos... uma teoria interessante para
crianças que começam seus estudos.

Elza Silveira Beltrão;
Zuleica Santos.

1974 Out. e
Nov.

68/69 Considerações sobre o programa de
Matemática: iniciando o estudo de
conjuntos.

Sonia Fiuzza da Rocha
Castilho

1974 Dez. 70 Considerações sobre o programa de
Matemática: produto cartesiano.

Sonia Fiuzza da Rocha
Castilho

1976 Out. 87 Definindo objetivos operacionais. Maria de Lourdes de
Azevedo Smits
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Em relação ao tema “Utilização de material concreto nas aulas de Matemática’ os

artigos foram apresentados no intuito de conhecer o modo que os professores autores

abordaram a utilização do material concreto para se ensinar os conceitos matemáticos em sala

de aula. O quadro a seguir, elenca os títulos dos artigos publicados na Revista AMAE

Educando no período em estudo.

QUADRO 07: Artigos referentes ao tema “Utilização de material concreto nas aulas de Matemática”.

Foram inúmeras as sugestões de materiais que poderiam ser úteis em diversas áreas de

aprendizagem da Matemática. Assim, por exemplo, para se trabalhar com o tema Conjuntos o

professor poder-se-ia utilizar materiais simples como palitos de picolé, barbante, botões e

figurinhas. Outros materiais didáticos foram sugeridos como os Blocos Lógicos de Dienes.

Como exemplo, o artigo “Qual a lógica dos blocos lógicos”, de julho de 1972, número 45 da

Revista AMAE Educando, da professora Helena Lopes, que descreveu acerca da preocupação

dos professores da época em relação ao desenvolvimento do raciocínio lógico da criança.

Lopes (1972) ressaltou que o educador deveria buscar situações com atividades bem

elaboradas com uso de materiais concretos que colaborassem para a ampliação do raciocínio e

do pensamento lógico dos alunos. Como sugestão, a autora enfatizou o uso dos blocos lógicos

de Dienes, constituídos por peças com cor, tamanho e espessura diferenciados, um material

que poderia auxiliar as crianças na percepção visual, auditiva e sensitiva das características de

cada bloco, permitindo-lhes que estabelecessem comparações e diferenciações na resolução

de diversificadas situações problema.

Outro tema abordado nos artigos, publicados pela Revista AMAE Educando no

período em questão, foi “Jogos” para crianças de 1ª a 4ª séries do Ensino Fundamental, como

apresenta o quadro 08:

QUADRO 08: Artigos referentes ao tema “Jogos”.

Ano Mês Nº Título do Artigo Autor

1972 Jul. 45 Qual a lógica dos blocos lógicos? Helena Lopes

1977 s/m 94 Brincando com blocos lógicos Margarida Michel
Sanches

1978 Fev. 101/102 O material concreto nas aulas de Matemática. Catarina Isabel
Santana

1979 Ago
.

116 Sugestões para atividades com material concreto
em Matemática.

Catarina Isabel
Santana

Ano Mês Nº Título do Artigo Autor

1973
Maio 53

O jogo da caixinha de
Matemática.

Dilza Rezende de Castro e Castro
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Os dois artigos fizeram menção ao modo que o professor podia usar o jogo no ensino

aprendizagem de Matemática. Como exemplo, no número 53, de maio de 1973, a Revista

AMAE Educando publicou o artigo “O jogo da caixinha de Matemática” de autoria de Dilza

Rezende de Castro e Castro. Para essas professoras, a praticidade do jogo possibilitaria a

criança desenvolver suas habilidades para uma melhor aprendizagem do sistema de

numeração em qualquer base e poderia ser utilizado por alunos de 3ª e 4ª série. Tratava-se do

jogo da caixinha de Matemática. Castro (1973) orientou os professores a confeccionar uma

caixinha com quatro divisões no sentido horizontal com medidas de 4cm por 6cm e três

divisões no sentido vertical, que poderia ser recoberta por tecido. Depois de pronto o material,

o jogo poderia ser realizado entre dois ou três jogadores. Ganharia o jogo quem fizesse mais

resoluções corretas.

Um segundo artigo “O mini computador de Papy” de autoria da professora Stela Maris

Fernandes Fialho de Martins Flores, foi publicado na Revista AMAE Educando, nº 93, ano de

1977 e tratou do assunto utilização de jogos como ferramenta na estruturação do aprendizado

do aluno. A autora mostrou a importância do trabalho com jogos. O uso desse material traria

um resultado satisfatório na assimilação dos conteúdos matemáticos abordados. A autora

citou Dienes para mostrar que só se conseguiria chegar a uma aprendizagem eficiente quando

fossem utilizados pelo professor vários recursos na apresentação dos conteúdos.

Flores (1977) sugeriu também o jogo com o mini computador de Papy, criado pelo

belga Georges Papy, um grande matemático. Esse jogo poderia familiarizar a criança a partir

do jardim de infância com os conceitos básicos do sistema numérico, entre outras habilidades,

como as operações. Fundamentava-se em placas quadradas com medida igual a 20 cm e

divididas em quatro quadrados menores, cada um

com uma cor. Acompanhava outra placa quadrada

com características iguais, porém com números que

correspondiam à placa de cores, como mostra a

figura 03.

Figura 03: Placas quadradas para o jogo.
Fonte: Flores (1977).

1977
s/m 93 O mini computador de Papy

Stela Maris Fernandes Fialho de
Martins Flores
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A autora ainda enfatizou que se poderia utilizar deste recurso para apresentar os

conceitos de dezenas e centenas às crianças. Nessa revista ainda foram abordados outros

temas, como: Sistema Monetário, Avaliação, Sistema de Medidas e História da Matemática,

os quais apareceram em raros dos artigos estudados. Esses não referem ao estudo da

Matemática Moderna no primário, não sendo aqui apresentados.

Considerações finais

Considerando que o Movimento da Matemática Moderna teve sua vigência e declínio

no período delimitado neste estudo, 1967-1983, num primeiro momento buscou-se conhecer o

que teria ocorrido com a disciplina Matemática em tempos do MMM, segundo a literatura já

existente para que servisse de base nas análises. Como lembra Viñao (2000), as reformas de

ensino provocam desarranjos e renovações e vem criar e colocar em funcionamento instâncias

em que, são enunciadas as transformações curriculares nas disciplinas que estão em pauta nos

currículos.

Os rumos educacionais sofrem as influências do contexto social, político e econômico

que um país presença, como salienta Viñao (2000). No período de ocorrência do MMM, o

mundo presenciou um desenvolvimento tecnológico e industrial que exigiu das sociedades

indivíduos capacitados que pudessem lidar com essas modificações. A inovação dos

currículos e métodos de ensino da disciplina Matemática foi considerada fundamental nesse

processo, colocando-a nas discussões dos professores, legisladores educacionais e dos

reformadores, que intentaram mudar o seu curso. Nesses períodos de reforma, inúmeros

documentos são produzidos no interior das escolas, no nível regulamentário e pela imprensa

pedagógica.

Considerando os preceitos defendidos por Catani e Bastos (1997), que os periódicos

pedagógicos consistem em fontes alternativas para o historiador, podendo auxiliar na

compreensão dos discursos e das modalidades de funcionamento do campo educacional,

elegeu-se como fonte essencial a Revista AMAE Educando que nasceu em 1967 e cuja

publicação cobre todo o período focado no estudo aqui referido.

Recorrendo a Chartier (1991), foi dada importância à busca de indícios de que a

Matemática Moderna tenha sido apropriada pelos autores de artigos publicados na Revista

AMAE Educando nesse período, quando agiram com a pretensão de levar aos professores

leitores as determinações fundamentais que poderiam guiar suas práticas pedagógicas nas

aulas de Matemática Moderna. Buscou-se responder a questão colocada no inicio: como
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ocorreu a circulação e apropriação do Movimento da Matemática Moderna nos discursos

direcionados aos professores do ensino das séries iniciais, através dessa revista, publicada

entre 1967-1983?

As respostas a essa questão poderiam auxiliar na compreensão do que esses autores

fizeram das interpretações das propostas reformistas do MMM e como divulgaram suas

apropriações aos professores leitores. Mais especificamente, a presente investigação teve por

objetivo apresentar resultados de um estudo histórico sobre as apropriações dos saberes

pedagógicos propostos pelo Movimento da Matemática Moderna-MMM, que foram feitas

pelos autores, professores e educadores que se pronunciavam nos artigos publicados nessa

revista.

A construção do sentido dos textos publicados em determinado período se dá ao

efetuar a intersecção da história das práticas sociais e a história das representações inscritas

nesses textos, o que permite descrever os saberes técnicos que constituem um recurso para

uma história das apropriações, lembra Chartier (1991). Assim, a intersecção do estudo dos

artigos publicados na Revista AMAE Educando, no período em questão, com os

acontecimentos desse período, pode auxiliar no conhecimento da Matemática que esteve em

pauta nas discussões dos professores que escreviam para esse periódico e todos os aspectos

que tomaram parte desse contexto.

O período em estudo foi um período em que o Brasil vivia a ditadura Militar e na

esfera educacional o estado ditava as normas que deveriam ser seguidas, com inúmeras

modificações nos programas de ensino. Observa-se ainda, que houve a associação do

conhecimento a um projeto de igualdade social, em que a formação dos alunos deveria estar

focada no desenvolvimento do raciocínio lógico para atender a demanda então vigente.

O que se pretendia era uma matemática escolar acordada aos propósitos dos

reformistas do MMM que era adaptar os currículos dessa disciplina às necessidades colocadas

pelo desenvolvimento tecnológico. Nos artigos analisados, o que se nota é que os professores

autores trabalharam nesse sentido, servindo-se de diferenciados recursos visuais, materiais e

teóricos. Para Carvalho (2006), o sentido das determinações e ensinamentos veiculados em

revistas pedagógicas não deve ser desvinculado da materialidade desses impressos que os

colocou em circulação. Constituídos por papel sempre branco, o que se pode observar é que

uma das características editoriais comuns a quase todos os exemplares analisados no estudo

aqui referido é a recorrência a cores fortes e vibrantes estampadas em uma grande quantidade

de desenhos e figuras, que permearam tanto as capas, quanto o interior dessas revistas. Esse

recurso denunciou aspectos da modernidade que se colocava, quando foram explorados os
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desenhos gráficos e as cores em prol de agradar ao público leitor. Destacou-se ainda o apelo

aos títulos, sempre chamativos, ou em forma de questões curiosas, o que poderia despertar à

atenção dos leitores.

Nesses períodos de reforma, a imprensa periódica pedagógica pode revelar a força de

inovação e de conjecturas que o sistema pode ter disfarçado. Pode ainda, permitir ao

pesquisador estudar o pensamento pedagógico em um determinado período, como salienta

Carvalho (2006). Nos discursos proferidos pelos professores autores dos artigos estudados,

publicados na Revista AMAE Educando, em tempos do MMM, evidenciaram-se os diferentes

recursos aos quais recorreram para o convencimento dos professores primários. O mais

utilizado foi tecer críticas ao modo tradicional com que os professores abordavam a

Matemática, como o emprego de formas mecânicas e repetitivas para a assimilação dos

conceitos matemáticos, num ensino solitário e individual. Outros meios para atrair os leitores

foram: a constante referência a teorias e a modelos estrangeiros e a promessa que a utilização

de materiais didáticos em novas metodologias de ensino propiciava a construção coletiva do

conhecimento. Nesse processo, o aluno participaria de forma ativa, em nome da renovação do

ensino dessa disciplina, de uma “Matemática Moderna” adequada aos padrões internacionais.

A apropriação das propostas do MMM pelos autores dos artigos estudados torna-se

bastante clara, na medida em que, em vários dos artigos estudados, sugestões na direção da

observação ao desenvolvimento do raciocínio e do pensamento da criança, foram ao encontro

das características da tendência cognitivista que se processava naquela época, quando foi dada

ênfase na teoria psicogenética de Jean Piaget, a qual deveria fundamentar a estruturação dos

conteúdos matemáticos e que os professores primários observassem o estágio de

desenvolvimento cognitivo das crianças.

Outro ponto tocado por quase todos os professores que se pronunciaram nesses artigos

foi o uso da simbologia pelo aluno para que compreendesse a linguagem matemática

empregada na representação dos conceitos, a ênfase nas estruturas matemáticas e no

desenvolvimento do raciocínio lógico na compreensão dos conceitos matemáticos, indícios da

reforma proposta pelo MMM.

Pode-se reconhecer ainda neste estudo, a ênfase dada às metodologias que se serviam

do uso dos materiais concretos como auxilio nos processos intuitivos e práticos, o que poderia

permitir uma aprendizagem com significado para o aluno. Assim, nos artigos estudados, foram

dadas diversas sugestões de aulas que pudessem facilitar a aprendizagem matemática no

primário, em conformidade com uma das propostas do MMM, qual seja, a abstração dos

conceitos matemáticos pelos alunos desde as primeiras séries. Materiais didáticos estruturados,
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desenvolvidos em outros países foram sugeridos para serem usados em sala de aula,

juntamente com os princípios teóricos de seus criadores, o que revela que os professores

autores estavam informados do que ocorria internacionalmente em relação ao ensino da

Matemática Moderna para os alunos.

A abordagem pedagógica, que esses professores autores dos artigos estudados

utilizaram, no convencimento dos professores primários, está marcada por discursos

carregados de prescrições e sugestões de escolhas adequadas de situações didáticas que

pudessem auxiliar esses professores no estudo de conceitos matemáticos. Assim, ao que

parece a Revista AMAE Educando cumpriu seu papel de veiculadora das apropriações que os

professores autores fizeram da nova linguagem Matemática prescrita pelo MMM.

Em suma, no cerne das discussões travadas pelos professores autores dos artigos

presentes na Revista AMAE Educando, o que se fez constante foi uma preocupação por levar

metodologias de ensino que auxiliassem os professores primários nas aulas de Matemática

Moderna e os alunos na compreensão dos conceitos matemáticos estudados.
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